Dinheiro público

Bolsa Família ‘alimenta’ vícios
400 moradores de rua de Cuiabá estão cadastrados no programa do governo federal e mais de 200 recebem benefício
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O programa do governo federal Bolsa Família já cadastrou em Cuiabá 400 moradores de rua, que, por mês, têm direito a receber R$ 68, no caso da pessoa ser sozinha, até R$ 180. 
Isso quer dizer um possível gasto social mensal na ordem de R$ 27.200 a R$ 72 mil. Secretário municipal de Assistência Social, Wilton Coelho Pereira estima que mais de 90% desse grupo é usuário de drogas e usa o dinheiro para comprar principalmente álcool, maconha e pasta-base de cocaína. Segundo ele, esta é uma situação preocupante, não somente pelo uso do dinheiro público para esta finalidade, até porque boa parte dos beneficiados não saca regularmente o recurso, devido à vida instável que leva, mas pela saúde dessas pessoas em situação de total vulnerabilidade.

Servente de pedreiro, Gelson Rodrigues de Moraes, 46, mora nas praças do Centro de Cuiabá. Ele tem o cartão Bolsa Família. Saiu de casa, após se separar da mulher, que foi embora levando o casal de filhos. Alega que, com o rompimento, ficou perdido.

“Minha família era tudo para mim”, afirma. Nas ruas, usa todo tipo de entorpecente e bebe cachaça todos os dias, passando maior parte do tempo embriagado. Isso dificulta qualquer reaproximação.

Levando documentos, assim como Gelson é possível fazer o cadastro no programa indo até a Casa dos Conselhos, ligada à Secretaria Municipal de Assistência Social e Desenvolvimento Humano (Smasdh), na avenida Dom Aquino, Centro da capital. No mesmo local, os cartões de saque são entregues. “Alguns fazem o cadastro corretamente, mas a maioria faz e não vai buscar o cartão ou vai e depois desaparece. Então, não se sabe ao certo quem recebe o dinheiro”, comenta o secretário.

Informações de março da Smasdh eram de que 231 cadastrados estavam recebendo o benefício.

Valmir Pedroso, 48, é um dos que tentou. Ele mora há 30 anos na capital, debaixo do Viaduto da Rodoviária, mas é natural de Sinop. “Fiz cadastro, mas perdi meus documentos”, explica. É pedinte. 
“Peço comida por aí e me dão”, afirma. 

Questionado sobre álcool e drogas, diz que é usuário. “Beber faz parte e maconha é a droga que uso, só”, afirma.

Ele foi o único de um grupo de homens, que estava sob o viaduto, ontem à tarde, que quis falar com a reportagem.

Levantou e esfregando as mãos de frio se aproximou. Os outros continuaram fumando pasta-base de cocaína e evitaram aproximação.

A pasta-base é a droga mais comum entre moradores de rua. A “viagem” da pasta-base no organismo dura apenas 7 segundos. É o tempo que a fumaça passa pelo pulmão e chega ao cérebro.

O álcool também é uma constante, embora a Secretaria de Assistência Social não saiba precisar qual a frequência de uso destas e das demais modalidades de entorpecentes.
Histórias de vida

Por trás da aparência precária dos moradores de rua há sempre uma dura história de vida, como a de Lauro Almeida, 42. Quando visto pela reportagem, na avenida Presidente Marques, falava sozinho, aparentando ter problema mental. Mas, com alguns minutos de conversa, é possível perceber um pouco de lucidez no que ele fala. “Não fui criado por meus pais, mas por outros”, comenta.

Perguntado então se foi criado por pais adotivos, responde com tristeza que não. “Pais adotivos adotam, os meus só me criaram mesmo”. Sendo assim, já faz anos que foi morar ao relento. Sobre os devaneios, afirma que “sim, é bom falar sozinho”. No meio da conversa, abre uma bolsa, cheia de trapos e uma empada aparente, que ganhou para comer, e tira uma garrafa de pinga com suco de caju. “Bebida não falta, se eu não tiver, alguém me dá”, afirma, dando um gole e entornando um pouco na barba.

Friagem

O frio desta segunda-feira (19), com previsão de queda brusca de temperatura para 10 graus hoje (20), castigou andarilhos e mendigos na capital do calor. Descendo a avenida Isaac Póvoas, enrolado em um cobertor peleja, o aposentado Jucelino da Costa, 76, seguia pela calçada, tremendo de frio. Cuiabano, com sotaque evidente, conta que tem a casa de uma tia, na capital, mas que “são metidos a ricos” e ele não gosta do ambiente, por isso acabou morando na rua. Conta também que tem um único filho. “Mas ele pegou meu cartão (de aposentadoria) e não quer me devolver. Depois disso, tanto faz para mim se ele existe. Não ligo para ele e ele não liga para mim e ficamos assim”. Ele afirma que não usa drogas e nem bebe. Estima-se que dez por cento da população em situação de rua esteja livre dos vícios.

O cobertor do idoso Jucelino provavelmente é de uma leva de 12 mil peças distribuídas na última semana pela Smasdh em parceria com entidades voluntárias.

Ilha da Banana

Uma questão vem chamando a atenção para o problema da mendicância na capital, especialmente associada ao uso de drogas: a demolição da Ilha da Banana. No local, a secretaria montou um ponto de distribuição de alimentos e mandou instalar banheiro químico. O secretário Wilson adianta que o plano dele é montar uma casa para os desalojados e fazer o convencimento de que precisam se tratar. 
Diante desta questão social complicada, o secretário afirma que está fazendo reuniões constantes, em diálogo com as pastas da saúde e o gabinete do prefeito Emanuel Pinheiro (PMDB). Na opinião dele, este é um problema transversal a vários setores e que não se resolve facilmente.

Para o secretário, com uma força tarefa seria possível resgatar uma parte dessas vidas. Mas não acredita que seja possível zerar o problema como um todo. “Tem gente formado e pós-graduado na rua e que não quer sair de lá”.
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